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CAPÍTULO

32
VOCABULÁRIO ESPÍRITA

Agênere: (do grego a, privativo, e géiné, géinomai, gerar; que não foi
gerado). Variedade de aparição tangível; estado de certos Espíritos que
podem se revestir momentaneamente das formas de uma pessoa viva, a
ponto de produzir ilusão completa.

Axioma: proposição que se admite como verdadeira.

Batedor: qualidade de certos Espíritos. Os Espíritos batedores são
aqueles que revelam sua presença por pancadas e ruídos de diversas
naturezas.

Bicorporeidade: desdobramento.

Cataléptico: em catalepsia, que é o estado caracterizado pela rigidez
dos músculos e imobilidade; pode ser provocado por afecções nervosas
ou induzidas, como, por exemplo, pelo hipnotismo.

Erraticidade: estado dos Espíritos errantes, ou seja, não encarnados,
durante os intervalos de suas existências corporais.

Espírita: aquele que tem relação com o Espiritismo; partidário do
Espiritismo; aquele que acredita nas manifestações dos Espíritos. Um bom,
um mau espírita; a Doutrina Espírita.

Espiritismo: doutrina fundada sobre a crença na existência dos Espí-
ritos e em suas manifestações.

Espírito: no sentido especial da Doutrina Espírita, os Espíritos são
os seres inteligentes da criação, que povoam o universo fora do mundo
material e que constituem o mundo invisível. Não são seres de uma
criação particular, mas as almas daqueles que viveram sobre a Terra ou
em outras esferas e que deixaram seu envoltório corporal.

Espiritualismo: diz-se no sentido oposto ao do materialismo (aca-
demia); crença na existência da alma espiritual e imaterial. O espiritualismo
é a base de todas as religiões.

Espiritualista: aquele que tem relação com o espiritualismo. Todo
aquele que acredita que tudo em nós não é matéria é espiritualista, o que
não implica de nenhum modo a crença nas manifestações dos Espíritos.
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Todo espírita é necessariamente espiritualista; mas pode-se ser espiritua-
lista sem ser espírita; o materialista não é nem um nem o outro. Diz-se: a
filosofia espiritualista; uma obra escrita com as idéias espiritualistas; as
manifestações espíritas são produzidas pela ação dos Espíritos sobre a
matéria; a moral espírita decorre do ensinamento dado pelos Espíritos; há
espiritualistas que ridicularizam as crenças espíritas. Nesses exemplos, a
substituição da palavra espiritualista pela palavra espírita produziria uma
confusão evidente.

Êxtase: sentimento profundo e indizível que aparenta corresponder
à enorme alegria, ficando-se imobilizado como se houvesse perdido o
contato com o mundo exterior.

Fogos-fátuos: luz brilhante que se desprende dos túmulos e dos pân-
tanos; é causada pela combustão natural dos gases emanados dos corpos
em decomposição.

Heterodoxo: neste caso, opiniões ou ensinamentos contrários ao
Espiritismo.

Idiota, idiotia: débil mental, deficiente mental; atraso intelectual
profundo.

Irisação: que produz raios de luz coloridos semelhantes aos do
arco-íris.

Médium: (do latim medium, meio, intermediário). Pessoa que pode
servir de intermediário entre os Espíritos e os homens.

Mediunato: missão providencial dos médiuns. Essa palavra foi criada
pelos Espíritos (Veja o capítulo 31, “Dissertações espíritas”, item no 12).

Mediunidade: dom dos médiuns. Sinônimo de medianimidade. Essas
duas palavras são freqüentemente empregadas indiferentemente; se se
quiser fazer uma distinção, pode dizer que mediunidade tem um sentido
mais geral, e medianimidade, um sentido mais restrito. Ele tem o dom da
mediunidade. A medianimidade mecânica.

Misantropo: que tem aversão à sociedade, arredio, isolado. É o con-
trário do filantropo: amigo da sociedade, caridoso, altruísta.

Patológico: sintoma de doença. Doença neste caso: a mediunidade é
uma doença?

Perispírito: (do grego péri, ao redor). Envoltório semimaterial do Espí-
rito. Nos encarnados, serve de laço ou intermediário entre o Espírito e a
matéria; nos Espíritos errantes, constitui seu corpo fluídico.
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Pneumatofonia: (do grego pneuma, ar e phoné, som ou voz). Voz dos
Espíritos; comunicação oral dos Espíritos sem o auxílio da voz humana.

Pneumatografia: (do grego pneuma, ar, sopro, vento, espírito, e
graphô, escrevo). Escrita direta dos Espíritos sem o auxílio da mão de um
médium.

Psicografia: escrita dos Espíritos pela mão de um médium.

Psicógrafo: (do grego psiké, borboleta, alma, e graphô, escrevo).
Aquele que faz a psicografia: médium escrevente.

Puerilidade: qualidade de pueril. Ato, dito ou modos de crianças; crian-
cice, infantilidade. Futilidade, frivolidade, banalidade; parvoíce, parvulez.

Rapé: tabaco em pó, para cheirar.

Reencarnação: retorno do Espírito à vida corporal; pluralidade das
existências.

Saciado/saciedade: satisfação do apetite. Matar a fome ou a sede.
Fartar-se.

Sematologia: (do grego semâ, sinal, e logos, discurso). Linguagem dos
sinais. Comunicação dos Espíritos pelo movimento dos corpos inertes.

Tiptologia: linguagem por pancadas; modo de comunicação dos
Espíritos. Tiptologia alfabética.

Tiptólogo: (do grego tiptô, eu bato). Variedade dos médiuns aptos à
tiptologia. Médium tiptólogo.

Ubiqüidade: capacidade de estar em vários lugares ao mesmo tempo.
É um  atributo de espíritos de grande evolução.

Utopia: projeto irrealizável; quimera; fantasia.

Vaga: multidão que se espalha ou invade em desordem; turba.

Incluímos algumas palavras que não faziam parte do livro original a fim de facilitar o entendimento
do texto (N.E.).


